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RESUMO 
A zona sedimentar costeira do Estado do Rio Grande do Norte é constituída predominantemente por praias arenosas e 
falésias ativas, sendo em geral subdividida em dois setores distintos: o Litoral Oriental e o Litoral setentrional. Este 
trabalho apresenta uma síntese de estudos desenvolvidos na área, com ênfase aos processos costeiros, plataformais, 
tectônicos, etc que influenciam no modelado costeiro deste estado.  Os resultados mostram que a dinâmica da circulação 
costeira, a evolução da planície costeira, o suprimento sedimentar ineficiente e a tectônica são os principais fatores 
condicionantes da erosão e progradação costeira 
 
ABSTRACT 
The coastal sedimentary zone of the Rio Grande do Norte State is consituted mainly by sandy beaches and active cliffs. 
It is generally divided in two different sectors: The Oriental and the Setentrional littoral.  This work presents a synthesis 
of studies developed  on this area, linked to coastal, shelf and tectonic processes, which are modelling this coast. The 
results shown that the main factors and causes of erosion on this area are the coastal circulation dynamics, holocene 
evolution of the coastal-plain, low sediment supply, and tectonic factors. Moreover, erosion areas are linked to large scale 
bottom morphology. The changes are mainly due to longshore drift contributions and negative sediment budget. 
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1. INTRODUÇÃO 

A zona sedimentar costeira do Estado do Rio Grande do 
Norte perfaz uma extensão de 410 km de costa, 
constituída predominantemente por praias arenosas (72%) 
e falésias ativas da Formação Barreiras (26%), sendo em 
geral subdividida em dois setores distintos, em função da 
direção preferencial da linha de costa, associada a 
diferenças climáticas e tectônicas, que por sua vez 
influenciarão no regime de direção dos ventos e padrão de 
circulação oceânica que, juntos, irão modelar o litoral 
norte-rio-grandense:  

O Litoral Oriental, de direção Norte-Sul e o Litoral 
Setentrional de direção Este-Oeste (Fig.01). 

 

 
Figura 01: Localização geográfica da área de estudo 

mostrando o posicionamento do Litoral Oriental e Litoral 
Setentrional. 

 
Registros atuais de erosão costeira estão presentes em 

muitos trechos do litoral norte-rio-grandense, com origem 

atribuída principalmente ao reduzido aporte fluvial de 
sedimentos, decorrentes das pequenas dimensões das 
bacias fluviais regionais, e a perda de sedimentos para o 
continente, com a formação dos campos dunares 
(Dominguez & Bittencourt, 1996).  

A deriva litorânea, também tem um papel importante na 
distribuição de sedimentos ao longo dessa faixa costeira.  

Este trabalho apresenta uma síntese dos diversos 
processos (costeiros, plataformais, tectônicos, etc) que 
influenciam na erosão e progradação costeira n Rio 
Grande do Norte  

 
2.CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 

A área estudada situa-se no extremo nordeste do Brasil 
sendo banhada pelo oceano Atlântico. 

Geomorfologicamente, a planície, os tabuleiros 
costeiros e os campos de dunas são os elementos de 
relevo predominantes em todo o litoral; com a planície 
fluvial restringindo-se a desembocadura dos principais 
rios. Uma característica marcante deste litoral é a 
presença de linhas de rochas praiais (“beachrocks”), 
aproximadamente paralelas a linha de costa, que alteram o 
padrão de arrebentação das ondas. 

Geologicamente, a região é constituída por rochas 
sedimentares de idade Cretácea, que estão recobertas por 
rochas da Formação Barreiras e sedimentos Quaternários 
(dunas, rochas praiais, terraços marinhos e aluvionares, 
coberturas arenosas diversas). A zona sedimentar costeira 
repousa em não-conformidade sobre o embasamento Pré-
Cambriano constituído pelos Grupos Caicó e Seridó. O 
quadro tectônico da região, principalmente aquele de 
idade Cenozóica e ligado à tectônica de inversão de 
bacias sedimentares costeiras, não está completamente 
compreendido. A região foi afetada por um conjunto de 
reativações Meso-Cenozóicas geralmente resultando em 
falhas que, na maioria das vezes, aproveitam zonas de 
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fraqueza crustal representadas por extensas zonas de 
cisalhamento neoproterozóicas existentes no 
embasamento. Trabalhos recentes, ou em 
desenvolvimento, permitem estabelecer relações entre a 
dinâmica sedimentar atual e os registros neotectônicos 
(Fonseca 1996; Bezerra et al., 1998, 2001; Vital et al., 
2001, 2002a,b,c). 

 
3. MATERIAIS E MÉTODOS 

A síntese aqui apresentada foi elaborada com base em 
dados bibliográficos, em sua maior parte com a 
participação do autor, análise de fotografias aéreas e 
imagens de satélite, bem como sobrevôos periódicos de 
baixa altitude e trabalhos de  campo in situ. 

 
4. RESULTADOS  

O Litoral Oriental é limitado ao sul pela praia do Sagi, 
município de Baía Formosa (divisa do RN com PB) e ao 
norte pelo Cabo Calcanhar, município de Touros. Este 
setor apresenta-se com 166 km de extensão, e representa 
41 % do litoral do RN, assim distribuídos: 101 km ( 61 
%) de praias arenosas planas e estreitas, e 65 km (39 %) 
de falésias ativas, quando os tabuleiros costeiros da 
Formação Barreiras chegam até o mar. O clima é tropical 
quente, úmido e sub-úmido (Nimer, 1989). Os ventos 
apresentam uma proveniência predominante do quadrante 
SE, com velocidade variando entre 3,8 e 4,5 m/s na 
estação de Natal, geram uma deriva litorânea que durante 
quase todo o ano transporta sedimentos no sentido de S 
para N. Este setor compreende uma faixa sedimentar onde 
se localiza o contato, ainda não definido, entre as bacias 
Potiguar e Pernambuco-Paraíba. Tipicamente dominado 
por ondas ou de energia mista e correntes costeiras 
longitudinais. As ondas apresentam de 0,2 a 1,5 m de 
altura na zona de arrebentação e correntes costeiras em 
torno de 0,1 a 0,8 m/s quase sempre no sentido de sul para 
norte (Diniz e Dominguez, 1999; Chaves, 2000; Souza, 
2002). Trechos de praias refletivas são em geral 
associados a praias limitadas por falésias. 

A principal assinatura morfológica apresentada pelo 
setor oriental é a seqüência de baías em forma de zeta 
(Diniz, 1998; Amaral, 2000), que caracteriza um tipo 
muito particular de evolução, com erosão associada à 
padrões de refração e difração de ondas muito específicos, 
explicada como oriunda de processos de erosão 
diferencial dos sedimentos do Grupo Barreiras, em 
presença de uma direção persistente de aproximação de 
ondas (Diniz, 1998; Diniz e Dominguez, 1999). Essa 
configuração da costa em zeta é mais observada a sul de 
Natal, onde os efeitos da estruturação neotectônica é mais 
pronunciada (Diniz, 1998; Bezerra et al., 1999, 2001). A 
alternância de altos e baixos estruturais do tipo horst e 
grabens produziu tabuleiros com até 200 m de altitude, 
compostos pela Formação Barreiras. Na zona litorânea, os 
tabuleiros produzem falésias de até 15 m de altura, que 
geralmente desaparecem nas áreas dos baixos estruturais. 
O litoral Oriental ao norte de Natal, por sua vez apresenta 
um relevo mais plano, sem desníveis pronunciados e 
falésias vivas, predominando as praias extensas e os 
campos de dunas parabólicas ou blowouts controladas 

pela vegetação. Nesse setor os efeitos da estruturação 
neotectônica é também menos pronunciado. 

O Litoral Setentrional é limitado a este pelo Cabo 
Calcanhar, município de Touros e a oeste pela praia de 
Tibau, município de Tibau (divisa entre os estrados do 
RN e CE). Este setor apresenta-se com 244 km de 
extensão, e representa 59 % do litoral do RN, assim 
distribuídos:194 km (80 %) de praias arenosas, 10 km (4 
%) de praias lamosas, restritas as desembocaduras dos 
rios Piranhas-Açu, e 40 km (16 %) de falésias ativas. O 
clima é o tropical quente e seco ou semi-árido (Nimer, 
1989). Os ventos apresentam uma proveniência 
predominante de E-NE, com velocidade média anual de 
6.2 m/s entre os meses de agosto a abril (direção E) e 
maio a julho (direção NE); no período de agosto a 
dezembro os ventos são mais fortes chegando a atingir 9 
m/s na estação de Macau; os ventos por sua vez geram 
uma deriva litorânea que durante todo o ano transporta 
sedimentos no sentido de E para O, a uma velocidade 
máxima entre 0,85 e 1,63 m/s (Costa Neto, 2001; Silveira 
2002; Tabosa 2002; Tabosa et al. 2001). A energia é 
mista, dominado por ondas e marés; as ondas apresentam 
de 0.2 a 1.3 m de altura na zona de arrebentação e as 
máres até 3 m em períodos de sizígia. As dunas são 
predominantemente barcanas e barcanóides. A evolução 
de dunas barcanas para domo também é observada 
esporadicamente. 

O setor setentrional faz parte da Plataforma de Touros e 
representa um alto estrutural da Bacia Potiguar (Matos, 
1992). As dunas são predominantemente barcanas e 
barcanóides. A presença de sistemas de ilhas barreiras 
(e.g. Ponta do Tubarão, ilha do Amaro) – esporões 
arenosos (Galinhos, Diogo Lopes) no litoral norte-
riograndense é restrita a este setor entre a Ponta do Mel e 
a Ponta dos Três Irmãos, como conseqüência dos sistemas 
de falhas conjugadas de Afonso Bezerra e Carnaubais 
(Tabosa, 2002; Vital et al. 2003). Da mesma forma,  a 
ausência de falésias entre a Ponta do Mel e a Ponta dos 
Três Irmãos é condicionada por este sistema de falhas 
acima referidos. 

A estrutura de grabens e horsts predominantes na 
porção emersa e submersa da  Bacia Potiguar exerceram 
importante papel na sedimentação e morfologia da 
plataforma. A morfologia de fundo, por sua vez, 
influenciam diretamente nos processos erosivos e 
deposicionais desta área (Vital et al., 2001, 2002a,b,c; 
Tabosa, 2002; Tabosa et al, 2002). Estes autores mostram 
que os efeitos da refração de ondas, em função da 
morfologia de fundo na plataforma adjacente a São Bento 
e Caiçara do Norte (aparentemente influenciada pela 
tectônica local), são refletidos ao longo da zona de praia 
sob a forma de erosão e/ou deposição, que são sentidos ao 
longo de todo este litoral até Macau, incluindo toda a área 
de instalação do Pólo Petrolífero de Guamaré e Campo de 
Serra. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A erosão e progradação costeira observados no Estado 
do Rio Grande do Norte estariam principalmente 
relacionados a dinâmica da circulação costeira,  através da 
presença de linhas de rochas praiais (beachrocks) 
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intermitentes e paralelas à praia, que se comportam como 
“barreiras” e modificam a energia de onda gerando 
enseadas, com deposição nas áreas abrigadas pelas rochas 
praiais, e acentuada erosão nas áreas de interrupção destas 
rochas; a evolução holocênica da planície costeira através 
da intensa deriva litorânea unidirecional (de sul para norte 
no setor oriental e de este para oeste no setor setentrional) 
associada a um balanço sedimentar negativo e a perda de 
sedimentos para o continente com a formação dos campos 
dunares  e esporões arenosos; suprimento sedimentar 
ineficiente, tendo em vista que os rios que drenam a 
região são de pequeno porte não contribuindo com 
sedimentos em quantidades significativas,  além dos rios 
mais expressivos que drenam a região (p.ex. rio Açu) 
estarem represados, impedindo assim os sedimentos de 
atingirem o oceano o que gera acentuada erosão; além 
destes fatores citados acima, pode-se afirmar que no RN a 
tectônica também é um fator determinante na erosão 
costeira. Enquanto no litoral oriental o arcabouço 
estrutural tipo graben e horst, resultante da intensa 
movimentação tectônica, origina a configuração em zeta 
com retração acentuada ao longo dos blocos rebaixados; 
no litoral setentrional as feições de fundo na plataforma, 
fortemente condicionadas pela estruturação tectônica, 
também são responsáveis pelo trapeamento de sedimentos 
em locais específicos, gerando zonas de erosão acentuada 
na costa.  
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